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E
specialista no uso da tec-
nologia em campanhas 
eleitorais, o sociólogo e es-
trategista político Marcelo 

Senise alerta para o risco de a In-
teligência Artificial induzir o elei-
tor a ter uma determinada per-
cepção da realidade. Os agentes 
responsáveis por esse fenômeno 
seriam os neurobots, perfis cria-
dos por meio de IA que partici-
pam do debate político nas redes 
sociais. “Se antes perguntáva-
mos “o que é verdadeiro?”, agora 
precisamos perguntar também 
“com quem estamos conversan-
do?”, argumenta Senise. Nesta 
entrevista ao Correio, o presi-
dente do Instituto Brasileiro para 
a Regulamentação da Inteligên-
cia Artificial (Iria) comenta al-
gumas observações reunidas em 
relatório produzido pela institui-
ção. Leia os principais trechos.  

As redes sociais fragmentaram 
o debate público e, para muitos, 
enfraqueceram a formação 
de uma opinião pública bem 
informada. Há um risco para a 
democracia?

As redes sociais transformaram 
profundamente a forma como con-
sumimos informação. Antes, a so-
ciedade compartilhava referências 
comuns. Hoje, cada cidadão recebe 
uma realidade parcialmente perso-
nalizada por algoritmos que prio-
rizam aquilo que gera maior enga-
jamento, emoção e permanência 
na plataforma. Esse processo frag-
menta o debate público, fortalece 
bolhas de confirmação e reduz o 
contato com visões divergentes. A 
consequência é que deixamos de 
discutir os mesmos fatos para dis-
putar versões completamente dife-
rentes da realidade. A Inteligência 
Artificial (IA) amplia esse fenôme-
no porque permite produzir e dis-
tribuir conteúdos em escala, adap-
tar mensagens para diferentes pú-
blicos e, principalmente, simular 
sinais sociais capazes de influen-
ciar a percepção coletiva. O maior 
risco para a democracia não é ape-
nas a circulação de informações 
falsas. É quando a própria percep-
ção da realidade passa a ser artifi-
cialmente influenciada.

A IA já é utilizada para produzir 
conteúdos políticos em larga 
escala. Como diferenciar 
usos legítimos da tecnologia 
de práticas que configuram 
manipulação da opinião pública 
ou interferência indevida no 
processo eleitoral?

A IA é uma ferramenta extraordi-
nária e pode fortalecer a democra-
cia quando utilizada com transpa-
rência e responsabilidade. Ela pode 
ampliar o acesso à informação, faci-
litar a comunicação entre candida-
tos e eleitores e tornar campanhas 
mais eficientes. O problema começa 
quando a tecnologia deixa de apoiar 
a comunicação e passa a fabricar 
uma falsa percepção da realidade. 
Isso acontece quando agentes arti-
ficiais simulam pessoas reais, criam 
consensos inexistentes, manipulam 
tendências ou ocultam deliberada-
mente sua verdadeira identidade. A 
diferença é bastante clara: a persua-
são apresenta argumentos e assume 
sua autoria; a manipulação esconde 
quem fala, simula apoio social e re-
duz a capacidade do cidadão de per-
ceber como está sendo influenciado.

O conceito de “integridade 
cognitiva” ainda é pouco 
conhecido pelo público. O que 
ele significa na prática e por que 
passou a ser considerado um 
elemento central para garantir 
eleições livres e confiáveis?

Integridade cognitiva é a pre-
servação das condições para que 

cada cidadão possa formar sua opi-
nião de maneira livre, consciente e 
autônoma. Não significa eliminar o 
debate político nem impedir a dis-
puta de ideias. Democracia pres-
supõe divergência. O que precisa 
ser protegido é a autenticidade do 
ambiente onde essa disputa acon-
tece. Se uma pessoa acredita estar 
observando manifestações espon-
tâneas da sociedade, mas parte sig-
nificativa desses sinais foi produzi-
da artificialmente, sua percepção 
da realidade pode ser distorcida 
antes mesmo de ela tomar qual-
quer decisão. A urna protege o vo-
to. A integridade cognitiva prote-
ge o processo pelo qual esse voto 
é construído.

O Relatório Nacional sobre 
a Integridade Cognitiva das 
Eleições Brasileiras, produzido 
pelo IBRIA, encontrou 
evidências de neurobots. 
Isso significa que eles já 
estão atuando nas eleições 
brasileiras?

Sim. Nossa pesquisa identifi-
cou evidências consistentes de que 
neurobots já estão presentes em 
grandes ecossistemas políticos bra-
sileiros. Isso significa que a IA dei-
xou de ser apenas uma ferramenta 
de produção de conteúdo e passou 
a integrar, de forma ativa, os am-
bientes onde milhões de brasilei-
ros acompanham e debatem polí-
tica. É importante esclarecer que o 
estudo não identifica quem contro-
la esses agentes, quem os financia, 
quais interesses representam ou 
se atuam a serviço de campanhas, 
grupos privados ou qualquer outra 
organização. Essa não era a finali-
dade da pesquisa. O que demons-
tramos é que essas estruturas já 
existem e que possuem potencial 
para influenciar a percepção co-
letiva ao simular comportamento 
humano, participar de discussões 
públicas, reforçar narrativas e criar 
sinais sociais capazes de alterar a 
forma como as pessoas interpre-
tam a realidade.

Por que apontar isso é 
relevante?

Estamos diante de uma mu-
dança de paradigma. Não discu-
timos mais apenas robôs auto-
matizados ou fake news. Discu-
timos agentes artificiais capazes 
de participar da conversa públi-
ca de maneira cada vez mais con-
vincente. Se essa tecnologia conti-
nuar evoluindo no ritmo atual, ela 
tem potencial para desequilibrar 
profundamente o debate demo-
crático. O aspecto mais preocu-
pante é que ainda sabemos mui-
to pouco sobre quem opera essas 
estruturas e quais interesses efe-
tivamente representam.

O Brasil está preparado para 
enfrentar esse cenário?

O Brasil avançou muito no en-
frentamento às fake news e aos 
conteúdos sintéticos, mas a IA 
evolui em uma velocidade muito 
superior à capacidade de adapta-
ção das instituições. As eleições 
de 2026 provavelmente serão as 
primeiras em que veremos agen-
tes artificiais participando de for-
ma muito mais intensa do am-
biente digital. Isso exigirá novos 
mecanismos de monitoramento, 
maior transparência das plata-
formas e uma cooperação per-
manente entre pesquisadores, im-
prensa, sociedade civil e Justiça 
Eleitoral. Não se trata de impe-
dir o avanço tecnológico. Trata-
-se de garantir que ele não com-
prometa a autonomia do eleitor. 
A pergunta já não é mais se a IA 
participará das eleições de 2026. 
A pergunta é se estaremos prepa-
rados para conviver com ela sem 
comprometer a confiança no pro-
cesso democrático.

 » ARMANDO HOLANDA

Divulgação

“IA pode influenciar a 

percepção coletiva”  

Especialista em tecnologia alerta para a influência dos neurobots, perfis artificiais 
capazes de participar do debate nas redes sociais e de interferir na decisão do voto Marcelo Senise: 

o desafio, 
agora, é saber 
com quem 
conversamos 
sobre política  
na internet
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O Correio Braziliense realizará um dia de
entrevistas com os pré-candidatos à

Presidência da República nas eleições de 2026,
dando espaço para que apresentem suas ideias

sobre temas de interesse de todos os leitores.
Na pauta, assuntos como segurança pública,

saúde, educação e economia serão
aprofundados com cada participante.
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